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    PRÓLOGO


    LUA


    EU ODIAVA O CHEIRO DE MOFO E ROUPAS SUJAS, O BARULHO DE ferrolhos enferrujados, os olhares rudes e desconfiados dos policiais armados e a cor se descascando das paredes e do chão que eu pisava.


    Era uma prisão estadual e Damião odiava que eu fosse até lá, porém, naquele dia, deveria visitá-lo, segundo sua ordem. E deveria atendê-lo devido às ameaças as quais me via submetida. Ele era meu pai; não tínhamos tanta intimidade, mas ele tinha minha vida em suas mãos.


    Com o coração disparado, fechei os olhos e esperei as guardas realizarem a revista em mim. Esse era um dos motivos pelos quais Damião insistia para eu vir visitá-lo apenas em casos extremos. Ele considerava aquilo uma humilhação, o que de fato era; além disso, segundo ele, era perigoso que outros presos rivais me vissem.


    Fui levada a uma sala reservada e me sentei diante dele com uma mesa de metal fixada no chão, que ficava entre nós. Não podíamos ter contato, mas, mesmo assim, ele segurou minhas mãos. Eu odiava o jeito que ele me olhava, quase… faminto. Seus olhos atingiam um brilho que me causava desconforto.


    — Damião… — Engoli em seco, segurando minhas mãos. — Estou esperançosa que me chamou aqui para me dar a localização de Rafael… — Eu seria muito tola em acreditar que enfim chegara o momento?


    O dia em que Damião foi preso, os capangas dele vieram e levaram minha única família: Rafael, meu irmão de treze anos. E era usando isso que ele controlava todos meus passos.


    — Pequena Lua — ele sussurrou, como se meu nome fosse doce aos seus lábios. Apertou minhas mãos e eu gelei. — Ainda não é o tempo.


    — Pai… — Tentei usar a forma carinhosa que eu o chamava quando mais nova.


    — Sem implorar, você sabe que odeio isso. — Seu semblante pesou instantaneamente.


    Afastei minhas mãos e abaixei os olhos.


    — Ei, garota. — Tocou no meu queixo. — É para o bem de vocês. Saberá logo onde ele está, prometo que essa será sua última missão.


    Esperançosa, fitei seus olhos.


    — Diga.


    — Chegou o ponto alto do nosso joguinho…


    — Seu joguinho. Deixe-me fora de seus crimes — rebati, enfrentando-o, o que era uma raridade. Ele riu mostrando os dentes amarelados pelos cigarros.


    — Já está criando asinhas. Muito bem, vou precisar desse seu rompante.


    — Eu já fiz de tudo… Já transportei drogas, armas, recados…


    — É só mais isso. Estou seguindo umas artimanhas e, se tudo der certo, conseguirei sair no próximo mês. — Ele desdobrou um papel e empurrou-o para mim. Olhei a foto do homem e engoli em seco. — Estou aqui por causa deste homem. Você vai atrás de um de meus subalternos, que já sabe de tudo, e ele vai te dar o que é necessário para realizar esse serviço.


    — O… o que eu… tenho que fazer? Não vou matar ninguém. — Atropelei as palavras, mostrando meu desespero na voz.


    — A pessoa que vai te encontrar explicará a missão.


    — Damião, pelo amor de Deus… Eu não posso…


    — Pode. Ou nunca mais verá seu irmãozinho. — Ficou de pé e gritou: — Guarda!


    — Pai, espere.


    — Para trás, moça. — Um carcereiro levantou a voz. — Você já pode ir embora.


    Damião se foi e eu fiquei ali, com aquela foto amassada e apertada na mão.
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    A MAMÃE NOEL


    LUKE


    O NATAL ESTAVA PRÓXIMO, E O TEMPO FECHOU SOBRE A CIDADE. Não me lembrava da última vez que aconteceu um Natal chuvoso. Mas eu gostava de pensar que o clima lá fora estava tentando imitar o meu humor: nublado.


    E qual era a novidade? Eu sempre parecia estar nublado.


    Busquei na memória um bom momento que atenuasse o amargor cotidiano no meu coração. Não havia nada de bom para relembrar dos vários anos que passaram.


    Meus dias costumavam ser corridos e agradeço por ter algo em que possa focar, tentando ignorar que, na verdade, são escuros e frios, além de mecânicos. Posso arriscar dizer que apenas o gozo do sexo era verdadeiro, porque nem mesmo ressaca eu me deixava experimentar. Nada de ir para um bar me embriagar para compensar a sensação de vida mediana. E que, no entanto, era apenas sensação, afinal minha vida não era nem um pouco mediana.


    Ganhei meu primeiro milhão antes dos trinta e, como resultado do meu suor, possuo hoje uma das maiores indústrias navais da américa latina. Graças ao meu empenho e à minha função que é projetar petroleiros, cargueiros, cruzeiros e todo o tipo de navio de grande porte que se possa imaginar. Olhando pela janela do meu escritório no prédio da River Naval, vejo o mar calmo e azul se encontrando com o céu bem no limite do horizonte, enquanto vários navios aportados repousam sobre as águas. E essa visão me lembra cotidianamente que sou bom no que faço.


    Com a manga do paletó, limpo uma manchinha no vidro. Essa mancha sempre esteve aqui?


    Penso no meu pai e meu humor piora. Estava indócil; agora, estou zangado. Inspirei o ar com força, como se essa lufada pudesse retirar minhas mágoas. Não deu certo e, quando vi meu reflexo no vidro da janela, me afastei.


    Sentei-me em minha mesa extremamente arrumada e tamborilei os dedos pensando se remarcaria para amanhã a reunião com compradores da Grécia. Instantaneamente, me sentia exausto. Duas batidas na porta me avisam da interrupção de Bernadete, minha secretária, a única que tinha permissão para vir à minha sala sem ser chamada.


    — Senhor Luke, a sua reunião das três. Confirmo? — Ela poderia me interfonar, mas, se está aqui, tem algo mais importante para mim.


    — Mantenha. O que mais?


    — Seu pai…


    Balbuciei algo incongruente e sorri, rancoroso.


    — Eu já disse que não quero…


    — Ele não está aqui. Quer dizer, esteve, mas já foi. Deixou isso. Com licença. — Aproximou-se e me entregou um envelope. — Vou manter a reunião. Mantenho o encontro com a senhorita Jane?


    — Sim, mantenha. Obrigado, Bernadete.


    Esperei ela fechar a porta e abri o envelope, expressando pouco caso, mas lutando contra a curiosidade.


    Arfei e soltei um palavrão quando vi que se tratava de um convite. Mais um. Meu pai não aprendia. Puxei a fita roxa com brutalidade e tive um acesso de fúria ao ler o convite de casamento do meu pai. Ignorei o nome da noiva e qualquer outra informação e pulei para a data. Cinco de janeiro. Daqui a alguns dias. O que dava a entender que eles já estavam noivos e eu nem sabia.


    Um bilhete caiu do envelope.


    “Não encontrei uma forma adequada de te dar essa notícia, diante das escassas oportunidades que você
tem me dado. Por favor, venha amanhã para a
confraternização de Natal.
Com amor, seu pai.”


    Joguei o bilhete na gaveta, rasguei o convite em duas partes e atirei-as na lixeira, resistindo ao impulso de pegar o telefone e ligar para ele. Não adiantaria. Como sempre, eu seria o filho amargurado tentando destruir o futuro cor-de-rosa que ele acha que vai ter.


    Sentei-me esfregando a barba, enquanto refletia. O asco era inquietante, então afastei a cadeira e fiquei de pé, andando pela sala.


    Calma. É só ignorar, como sempre.


    Era difícil conviver com o fato de que meu pai não fazia parte da minha rotina. Entretanto, me irritava continuamente sua postura afável demais com quem não merecia. Assim como eu, meu pai era focado no trabalho dele, e foi justamente isso que nos afastou.
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    A REUNIÃO, PARA MIM, TINHA SIDO TEDIOSA. ESTAVA INQUIETO, o convite tinha conseguido me tirar do sério e estragou o resto do meu dia, que já não prometia ser promissor.


    Meu pai era um médico renomado, tinha feito muito pela medicina de nosso estado, era referência, mas sua carência excessiva e sua busca por aprovação o levaram a essa situação patética de se colocar como alvo de mulheres interesseiras. E eu falava isso com propriedade. Vi de perto cada uma de suas esposas abandoná-lo e levar consigo rios de dinheiro. E, para comprovar que essa não seria diferente, bastou uma ligação para Murilo, meu amigo e advogado da empresa, para ele me dar uma informação valiosa.


    — Não conhece sua futura madrasta ainda? — ironizou, sabendo que me deixaria mais puto; entretanto, não pareceu preocupado.


    Murilo era o yin do meu yang. Nos damos bem desde o colégio e ele está sempre ao meu lado, impedindo-me de surtar.


    — Pode me arranjar tudo sobre ela?


    — Claro. A única coisa que sei é a idade, vinte e cinco.


    — Sabia. — Bati a mão na mesa. — Uma golpista. — Sentei-me. Minha sala, sempre tão confortável, tornou-se aflitiva. Afrouxei o nó da gravata.


    — Só porque seu pai tem setenta acha que nenhuma mulher se interessaria por ele?


    — Uma senhora de cinquenta ou sessenta anos? Talvez — ponderei. — Uma mulher de vinte e cinco? Não acredito mesmo.


    — Vai na ceia de Natal ou vai fazer como no ano passado? — Murilo não se cansava de me recordar da festa que dei ano passado no dia da ceia de Natal, o que deixou meu pai profundamente indignado. E aquela tinha sido justamente minha intenção.


    — Não sei ainda. Nos falamos depois.


    — Não surte, cara. Qualquer coisa, me ligue.


    Bom, é como dizem, os amigos são a família que o coração escolheu.


    Encerrei meu expediente, ainda engolindo uma vontade absurda de esbravejar com meu pai.


    Acenei sem muito alarde para o porteiro do condomínio e, quando entrei em casa, ela parecia ainda mais sufocante. Lá fora, uma chuva fina começava a cair, deixando uma brisa fria mais intensa no ar.


    A casa estava quente e à meia-luz. Acendi uma luminária, joguei as chaves e a carteira no aparador e passei pela sala escura, que se tornava calorosa por causa da cor mostarda predominante.


    — Luke.


    Parei antes de subir as escadas e olhei para a governanta. Sempre muito tensa na minha presença, Claudia transmitia insegurança, mas era uma boa cozinheira, entendia meus gostos e foi a única que permiti que me acompanhasse desde meu passado fatídico.


    Olhar para ela era como acariciar uma ferida nunca curada. As recordações me afogavam.


    — Fiz o jantar como me recomendou, as bebidas estão no balde de gelo e coloquei a mesa do jantar. Quer que eu fique para servir?


    Geralmente, quando eu recebia alguém, nunca pedia para Claudia ficar. Preferia estar sozinho.


    — Não. Você está liberada por hoje.


    — Sim, senhor. — Sorriu sem jeito e disse em seguida: — Amanhã é Natal, preciso correr para preparar a ceia.


    — Não precisa vir amanhã. Passe um tempo com sua família.


    — Oh! — Levou as mãos a boca. — Muito obrigada, Luke. Preparei um banho para o senhor e o banheiro social para sua convidada que vai chegar.


    — Certo. — Virei as costas para ela e subi as escadas. As luzes se acendendo a cada passo avançado.


    Meus músculos relaxaram quando entrei na banheira e mergulhei na água morna. Precisava de uma sessão de socos com Murilo qualquer dia desses. Treinar para valer e sair moído de lá. Apenas malhar ou correr não estava sendo suficiente para aplacar minha inquietante tensão. E as sessões de terapia com o doutor Dirceu pareciam infrutíferas.


    Eu parecia viver em uma panela de pressão, quando, na verdade, tinha meu próprio negócio, tinha em minha cama quem quisesse e era um nome promissor no país. Mas a sensação de estagnação sempre me acompanhava, como se estivesse parado enquanto o mundo ao meu redor corria. Após o banho, vi meu reflexo no espelho, aprovando minha aparência. Um homem de trinta e cinco que pairava sob um mar de poder.


    Repensei e decidi que hoje não era meu dia de socializar com ninguém. Se fosse ao menos transar e ir embora, talvez toparia. Mas não tinha saco nenhum para aguentar meia hora de conversa em um jantar entediante em que ela se desdobraria para tentar chamar minha atenção e me conquistar de alguma forma.


    Peguei o celular, toquei em um número e Bernadete atendeu de imediato.


    — Luke.


    — Ainda está na empresa?


    — Sim, estou. Saio em vinte minutos.


    — Por favor, desmarque com a senhorita Jane. E peça a ela que não me ligue, nos falaremos em outra oportunidade.


    — Claro, farei isso. Boa noite, e feliz Natal, Luke…


    — Feliz Natal, Bernadete.


    Para mim, não tinha nada de feliz.


    Joguei o celular em uma poltrona, me vesti em dois minutos e saí de casa disposto a qualquer coisa que me fizesse esquecer o fato de que mais uma golpista daria a rasteira em meu pai. Essa era a quarta esposa mais nova que ele arranjava.
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    DIRIGI SEM RUMO PELO COMEÇO DA NOITE UM POUCO CHUVOSA. Eram quase sete e muitas pessoas ainda estavam nas lojas e nos supermercados. Amanhã seria Natal e todos teriam compromisso. É a data da confraternização, de estar perto dos seus familiares, de sorrir e ser abraçado. Talvez eu compre um uísque e vá beber no cemitério, lendo sem parar aquele epitáfio…


    Ok. Eu não era a porra de um CEO depressivo e mal vivido. Certo, pode parecer, mas não sou. Tenho meus motivos. Prossiga e descobrirá.


    Parei o carro em uma vaga, cobri a cabeça com o capuz do moletom, desci e andei pela rua molhada e muito movimentada. Um carro jogou água em meus pés, no entanto não me importei. Estava indiferente a tudo à minha volta.


    Olhei com curiosidade para uma mulher passando carregada de sacolas de presentes; mais à frente, um homem saía rápido da loja, já acenando para um táxi. Um Papai Noel berrou: “Ho! Ho! Ho!” no meu ouvido e eu me afastei sem parar de andar. Crianças gritavam, vendedores ambulantes disputavam a atenção de pedestres, um guarda apitava na esquina e finalmente empurrei a porta do bar e entrei, odiando o barulho do sininho na porta e a guirlanda batendo em minha testa.


    Faz tempo que não aprecio o Natal. Jesus nem mesmo tinha nascido em vinte e cinco de dezembro.


    O bar ficava a duas quadras da River Naval. O dono já me conhecia de vista e acenou para mim assim que entrei. Não é um bar que um homem como eu entraria, mas é justamente um bar para me esconder quando preciso. Me sinto um camaleão que se adequa ao ambiente, me camuflando entre um bando de pessoas comuns. Por isso, nada de relógio caro; uso um par de tênis meio batidos e moletom gasto. Me sentei no lugar que estava vago no balcão.


    — Vai o mesmo de sempre, seu River? — o barman perguntou. Ele referia-se a mim pelo nome da empresa.


    — Sim.


    Ele colocou o uísque para mim e foi atender outro cliente. Olhei para o líquido no copo. Eu nunca bebia demais, apenas um pouco para tentar acalmar. Na minha casa, possuía os melhores uísques, entretanto parecia diferente pedir uma dose em um balcão de bar. Quando o barman passou perto de mim, comentou:


    — A chuva está aumentando.


    Apenas assenti, empurrando o copo para ele colocar mais.


    — Quem estiver a pé ou de ônibus, é melhor correr ou vai ficar preso aqui até amanhã — avisou em alta voz para todos no bar.


    Algumas pessoas começaram a levantar para ir embora.


    Era o único dono de bar que afugentava seus clientes.


    — Essa parte da cidade fica um caos quando chove — disse ele.


    — Sim. Acho melhor eu ir também.


    — Certo.


    Tirei uma cédula da carteira, depositei no balcão, acenei para o homem que sempre me servia, mas que eu não sabia o nome, e fui para a porta. Estava ajeitando a carteira no bolso quando a porta se abriu e alguém trombou em mim. Ela caiu aos meus pés e do seu lado havia um saco vermelho enorme. Era uma Mamãe Noel, toda encharcada.


    Eu estava petrificado encarando seus olhos verdes assustados. Todo meu passado doloroso me engoliu com ganância e eu perdi qualquer função motora. Era como vê-la novamente. Era como olhar nos olhos daquela miserável.


    Ruiva… olhos verdes. Engoli em seco e recobrei minhas reações, ajudando-a se levantar.


    — Você está bem?


    — Ah… — Ela olhou em volta, pegou o gorro vermelho e fez uma careta quando o viu sujo. — Estou bem — disse, observando o balcão e procurando uma banqueta vazia. Havia duas.


    Me ignorando, ela caminhou para lá e isso atiçou algo escondido em mim. As botas vermelhas de salto alto pareciam desconfortáveis e ela estava mancando. Peguei o saco vermelho que ela esquecera no chão e coloquei ao seu lado. Voltei a me sentar no lugar onde estava antes.


    Sabemos que a atração move o homem. Primeiro a atração, depois ficar com a garota, conhecê-la logo em seguida e depois decidir se gosta ou não dela. Atração é diferente de gostar, é possível se sentir atraído por um inimigo, por exemplo.


    — Seu saco — falei.


    — Obrigada. — Sorriu e mordeu levemente o lábio, tentando evitar fazer contato visual comigo. Não era a desgraçada da Madalena, e isso me deixou um pouco aliviado. Meu coração ainda acelerava muito. Tranquei a miserável no lugar mais profundo da minha mente e fitei a desconhecida.


    Ela era linda. Não do tipo modelo, mas do tipo que, mesmo toda encharcada, conseguia ficar ainda mais bela. Era bonita em sua simplicidade. Passei os últimos anos em relacionamentos mecânicos, e ela era a primeira nesse período a conseguir balançar meu coração, pau e estômago ao mesmo tempo.


    Queria possuí-la muito forte, nesse exato momento. Desejos primitivos nasceram em mim e achei bem-vinda a ereção espontânea que eu não experimentava há tempos.


    — O que eu posso comprar com isso? Quente? — Jogou no balcão uma cédula de cinco amassada e algumas moedas.


    — Um conhaque e um café — o barman respondeu, pegando o dinheiro.


    — Pode ser. — Ela passou as mãos nos cabelos ruivos e, de cabeça baixa, ficou batendo os bicos das botas vermelhas no balcão.


    Era uma ruiva legítima, com direito a sardas.


    — Chuva no Natal é um saco — falou. Em seguida, me olhou. — Gosta do Natal?


    — Não. — Rosnei, encarando sua boca rosada, que pedia um beijo quente.


    — Sabe como chama o cara que não gosta do Natal?


    — Grinch? — Dei de ombros.


    — Não. Des-natal-rado. — Gargalhou e eu franzi o cenho, sem rir. — Des-natal-rado… desnaturado.


    — Eu entendi.


    Queria muito passar uma noite inteira com essa mulher em minha cama, em meus braços. Eu sempre conseguia qualquer uma que quisesse e tinha que consegui-la também.


    — Ah, bom… — Voltou a abaixar a cabeça. Suprimindo o desejo de revirar os olhos para mim.


    Eu era péssimo em conversar. Gostava mesmo de convidar mulheres para jantar comigo e fazer sexo depois. Simples e direto.


    — Você, pelo jeito, gosta de Natal — falei e ela se assustou com minha voz, me olhando.


    — Ah… — Ficou boquiaberta e aproveitou para dar uma boa olhada em meu corpo. Rápida como um raio, mas não o suficiente para eu não perceber.


    — Falo isso porque você é uma Mamãe Noel.


    — Ah… acha que eu amo o Natal por causa da roupa? Não. Claro que não. Isso é um bico que me arrumaram. Não tenho onde cair morta, preciso pagar meu aluguel… — Olhou para minha roupa novamente e completou: — Você deve entender.


    — Sim, entendo.


    Ela achava que eu era um pobre coitado.


    — Pois é. — O café dela chegou, e a observei tomá-lo e esfregar as mãos para se esquentar. Ela olhou para mim e, quando me viu encarando-a sem piscar, enrubesceu, me deixando mais duro ainda.


    — River. — Estendi minha mão para ela usando o nome da empresa para me apresentar. O melhor de tudo é que ela não parecia me conhecer.


    — Lua. — Estendeu a mão para mim.


    — Apenas Lua?


    — Sim. Como o astro que rouba a luz do sol. — Tomou mais um gole de café. — Que tipo de nome é o seu? Inglês?


    — Ah… abreviação de Rivelino. — Boa saída pela tangente usar o nome da minha empresa.


    — O jogador. — Ela estalou os dedos com um sorrisão iluminando o olhar.


    — Isso. É daqui, da cidade, Lua?


    — Sim e não. Cheguei há pouco tempo, mas já estou me adaptando. — Olhou para as vidraças do bar e espremeu os olhos na tentativa de enxergar melhor lá fora. — A chuva engrossou. Preciso ir para casa.


    — Mora longe?


    — Um pouco. Meu celular já era. — Fez uma careta e terminou de tomar o café. — Caiu em uma poça na rua. Poderia me emprestar o seu para eu pedir um Uber?


    Era a minha chance perfeita. Poderia terminar a noite dentro dela. Meu interior sorriu com minha maquinação perfeita.


    — Eu estou de carro, posso te dar uma carona.


    Ela arregalou os olhos, surpresa pela oferta, e curvou o pescoço de lado, me fitando.


    — Você é um estranho para mim.


    — Um estranho para todos aqui. — Apontei para o barman.


    Venha comigo, por favor. Preciso te convencer a ser minha esta noite.


    — Seu River é de confiança. — O barman me ajudou, mostrando que ouvia nossa conversa. Eu tinha que me lembrar de dar uma boa gorjeta para ele. — Se não for com ele, terá que esperar muito ou enfrentar a chuva. Duvido que tenha algum Uber disponível.


    Mordendo o lábio rosado, ela pensou um pouco e me olhou.


    — Vamos. — Usei um tom brando, convencendo-a.


    — Tenho um canivete e sei usá-lo — advertiu. Ficou de pé e engoliu a dose do conhaque que estava intacta. — Amanhã, irei me condenar por ser tão imprudente.
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    NOITE FELIZ


    — EU LEVO ISSO. — ME APRESSEI E PEGUEI O SACO VERMELHO que era parte da fantasia dela.


    Corremos juntos debaixo da chuva até onde meu carro estava estacionado. A rua já estava quase toda deserta, se não fosse pelos carros que se aglomeravam em uma fila quilométrica. Destravei as portas e Lua deu a volta para entrar.


    — Carro legal — elogiou, ofegante, quando já estávamos dentro do veículo, protegidos da chuva.


    — Do meu pai — menti.


    — Você faz o quê?


    — Sou vendedor. — Não deixava de ser verdade.


    — Que legal. E o que você vende?


    — Coloque o cinto, por favor. Produtos aquáticos.


    — Legal.


    Arranquei com o carro, me policiando para não olhar as pernas dela e perder o controle da direção. Geralmente, eu sempre era contido em relação a mulheres. Não confiava em nenhuma para firmar relacionamento, porém não deixava de ter minhas noites agradáveis com elas. Era o caso de Lua. Eu a queria nua em meus braços, sem qualquer compromisso, para dar-me uma bela distração.


    O trânsito estava parado. O que se ouvia era a chuva caindo e as buzinas dos motoristas impacientes.


    — Parece que vamos ficar muito tempo juntos — disse Lua.


    — Que pena que seja em um carro no meio da rua. — Nossos olhares se encontraram. Ela surpresa com minha indireta e eu sustentando o meu desejo explícito no olhar.


    — Você mal me conhece e já está flertando?


    — Costumo ser direto.


    Me fitando, ela enrubesceu e desviou o olhar. Mas deixava escapar um sorriso de comum acordo. Eu não era o único com desejos.


    — Nunca pensou em fazer uma loucura na véspera de Natal e ir para a cama com um estranho? — insisti.


    Lua ajeitou os cabelos e ponderou, meneando a cabeça. Em seguida, tinha um olhar determinado que me deixou em chamas dentro da cueca. Ela estava aceitando o desafio.


    — Eu não sou uma mocinha boba. O quanto estaria disposto a arriscar?


    — Já estou arriscando. Você me agrada muito. Desperto o mesmo em você?


    — Demais.


    — Motel?


    — Melhor que em um carro debaixo da chuva.
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    EU A BEIJEI COM FUROR, ASSIM QUE ENTRAMOS NO QUARTO. FAZIA tempo que eu não encontrava uma mulher que me dava tanto tesão. Lua era doce e sexy em sua feminilidade sedutora.


    — Meu Deus! Você é muito grande… — ela sussurrou, arrancando meu moletom e demostrando luxúria em cada poro do corpo. Lambeu meu peito e chupou meu mamilo, mordendo-o em seguida. Gemi, impressionado com sua desenvoltura.


    Quando Lua lambeu meu pescoço e segurou meu maxilar para beijar minha boca, estremeci de uma forma tão gostosa que soltei um palavrão; de forma rude, arranquei a parte de cima da fantasia dela e experimentei cada um de seus seios.


    Lua sorriu, gostando do contato de meus lábios, e seu gemido era tão agradável que me deu arrepios em toda espinha.


    — Merda. Eu não sou assim… uma mulher que transa com estranhos… — Ela arfou, quando a peguei e a joguei na cama redonda. — Mas você é tão grande e cheiroso… — Calei os elogios dela com um beijo de língua.


    Eu não queria pensar ou refletir sobre sexo com estranhas, queria essa ruiva embaixo de mim, saciando meu desejo que atingira um limite alto demais para voltar.


    Não ficava com uma ruiva desde Madalena. E que se danasse essa minha regra. Eu queria Lua, sim.


    E quando ela estava completamente nua na cama, me esperando, com os cabelos ainda úmidos, os lábios rosados e inchados pelos meus beijos e os seios subindo e descendo rápido acompanhando a respiração ofegante, eu disse a mim mesmo que queria não só esta noite com ela: a queria tanto a ponto de cansar.


    Seu gosto estava em minha boca, os riscos de suas unhas ardendo em meu peito, a entrada tão quente como o inferno, só me aguardando, implorando por preenchimento completo; um contato tão íntimo e apertado que iria nos fazer gemer alto, enlouquecidos.


    Assim que eu estava em seu interior, beijei sua boca, lambi o pescoço e cheguei aos seios. Entrei e saí, afundando-me na maciez viciante, enquanto adorava os seios com meus lábios.


    Me girei na cama, deixando Lua controlar as investidas, e ela era mais linda ainda quando estava sendo possuída por puro prazer. Mordeu seus lábios, jogou a cascata de cabelos ruivos para trás e saboreou meu corpo como bem quis. Indo rápido e fundo, tão fundo que eu via estrelas.


    Porém, o melhor, que deixou Lua moída e ela adorou, foi quando a virei de peito para baixo, elevei seu traseiro com alguns travesseiros e montei sobre ela. Abracei-a por trás e me perdi em seu corpo.


    — Caramba! Que delícia! — ela gritou, apertando o lençol entre os dedos. Por baixo de mim, ela era uma bomba prestes a explodir. Lua escolheu o cara certo para despertá-la.


    Puxando seus cabelos, agarrei-a montado atrás e não parei, fui rápido e fundo, até nosso limite. Eu estava revivendo depois de anos em uma vida sem graça. O quarto era puro fogo, e Lua era a maestra de todo esse caos.
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    SAÍ DO BANHEIRO E LUA ESTAVA SILENCIOSA, SE VESTINDO, INTRIgada. Eu tinha saciado meu desejo e devia fazer o que sempre faço: dizer até logo e seguir em frente. Mas com ela tinha algo a mais. Algo que não soube explicar. Enquanto possuía seu corpo nu e suado em meus braços, senti-me vivo outra vez e não havia raiva nem dor no meu peito naqueles minutos que passamos entregues ao prazer. Em anos, Lua foi a melhor distração para os demônios da minha alma.


    Repentinamente, me dei conta de que ainda não tinha me cansado totalmente. Como uma dose de morfina que abranda a dor e se torna a melhor aliada contra aquela sensação ruim.


    Eu queria Lua mais um pouco; e essa confirmação me deixou de cabelos em pé. Mas que merda…


    — O que acha de tomar algo amanhã, durante a ceia? — perguntei e me incriminei assim que fechei a boca. Eu estava convidando-a para sair? Ainda sob o efeito da loucura do sexo, provavelmente.


    Lua, sentada na cama calçando as botas, parou e me olhou. Meu coração saltou com o simples movimento que ela fez de tirar a cabeleira ruiva do rosto. Ah, meu pai! Eu estava bem ferrado. Estava muito atraído por uma estranha que não tinha onde cair morta.


    — Se não quiser…


    — Eu não posso. — No seu olhar, um pedido de desculpas.


    — Tudo bem, faça o que quiser. Não vou insistir. — Virei-me de costas, vestindo a calça. Eu nunca tinha recebido uma recusa e, de certa forma, doía bem no ego.


    — River… Não quero prolongar isso pois estou noiva. — Por estar com apenas uma perna na calça, quase cai ao me virar abruptamente. Lua inspirou e seu olhar carregado me atingiu. — E… bom, não tenho orgulho em dizer isso, mas te usei como minha despedida de solteira.


    — Ah…


    Que grande destino filho da mãe. Ela tinha outro, era comprometida e não era fiel. Como minha mãe, como Madalena…


    — Espero que não fique…


    — Eu não farei nada. Você é a comprometida aqui e não se deu ao respeito e muito menos respeitou seu parceiro. — Peguei minha carteira, tirei algumas notas e as coloquei sobre a cama ainda desfeita pelo nosso encontro torrencial. — Pague um táxi de volta e esqueça essa noite.


    — Eu não quero seu dinheiro, você não pode me tratar como uma…


    — Como a mulher que você é. — Cortei a conversa, peguei meu moletom e saí do quarto, sem olhar para trás.


    Eu estava puto de raiva. Desejei uma mulher baixa, daquelas que eu mais repudiava. Foi um sexo bom, mas que jamais deixarei meu corpo recordar.
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    AMARGA CEIA


    TIVE UMA NOITE PÉSSIMA. MINHA RACIONALIDADE ME CULPAVA por ter dispensado Jane e saído em uma noite chuvosa. Se tivesse ficado e jantado com uma mulher solteira, que havia escolhido meticulosamente, não teria essa sensação ruim como companheira.
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